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i. DE'• Levai-me, velos.bronces, sobre o mar aZLH!l (Nas praias algarvías, volto à minha infênt:ia, '" I FOMOS uma destas tardes' áo nos-l h de b'
','

cre te a �a0' SGI' ,_. j.
, . so Parque. de Campismo é con-

• ·f.; '�or: an o-me orque!rp ';,. s ,m r '.: -:
s-

"

.... '. f..' ,i<l f' "versámos coin alguns dos seus fre-l ''', � ��. ébriO' de-sons, de cor:��fflúz, .. de dlém-dlstâncla) .. !, I 'queÍltadores que ali se encontravam
.'.,

<...... -,'...

tevai'-m.e, velas brancas, ·p·'·elo azul do 'mar! ,.. a repousar e a gozar a tranquilida-
de e a beleza do atraente recinto,.i.';' , levai-me; velos-broncos, �mpre a' navegar! ,. Pedimos impressões a um.dos cam-

pistas, o si. Rui Bento Céléstínó, doi· S '. bi' f
"

d I d - t Clube Campista de Lisboa e funcio-
• onam u as garvo as, nuvens e a go ao f nário .Ç[9�. C, T. T:, .que viaja n�I e' pintalgadas rochas, ocres sentinelas, i. companhia de sua esposa, também•

I b d) funciorrária dos C. T. T. Ambosl a gas e úzios, on e está meu coração.
. I são veteranos destê desporto e con-

,• E as barcas que o levaram, onde param elas? • fessou-nos o sr.. Rui Celestino. qU!;)
(S b 't d t d

.

d di I estaca encantado com o p-arquej O as nOI es e pra a e com oiro os las, :' que, em sua opinião, reúne melho-
• nao há mais doces praias do que as algarvias) .. , l tes condições <fue o da Costada
·.1 i Caparica, .i¡t¡e era, até agora consi-

I
;. derado o melhor do Pais. Lamen-t Enamorada a Lua, enamorado o So , I 'tou-se, porém, da áusêncfá de

.. urn

'.' trocando azuis e verdes, rondem sobre as águas. l' guatd'a que vigie o lócal e imp�.ça
r,

b d d I I que a, garotadà vá pará ali pratrçar• E nas espumas ronces; reri as um enço, ., desatinos e perturbar o sossego dósl amortalham-se as ondas mais as minhas mágoas.,. l' õampistas. , .1
d i" Uin outro funcienárío dos cor-t (O brando suspirar 'as' vagas nas areias

• reíos, este francês e reformado, o

t liberta as ilusões e o sonho em minhas veias), I .sr. Gaston Boisseau, que reside no
�

• 13Qulévard d,é la �épubliqt¡e, 20; em, . , Eaubonn,e, confessou�s� igualmente: Voltai, ó velas brancas, já não posso mais! : encantado com o parqu� � com at . To'quei todos os portos, fui até ao fim... l beleza d� mata, o'plniãb ã� quê par·
I. f )., �ilh& também Su� eSP9sa.

.
Ambo.si 1: de água ou tinta azulo mar em que singrais. • v.iajando num aufomóvel qIJe dispõet t,Que poentes lilazes, de oiro e carmezim!) .í de todás a's comodidades pára néle

i \
se «habitan>, incluind'o assentos q'ue

• Voltai, velas de ,sonho!. " Praias algarvias... I se tránsfónlúlm em camas, s�'eri·
,• Não sei de areias mais doiradas e macias!

,••
' ram-nos a conveniêneia de comuni-
car a a:b.ertura do pàrqíie ao Tou·

i i ring Club de França, a fim de OE

f Partir com a maré, voltar todo saudade!
• campistas franceses virem gozar as

d
.

h
.

d t' ,. suas férias neste recanto encanta,I - vaivéns e marin elro e�tregue ao seu es InO.,.
• dot do Algarve:

,• . Aqui, neste recanto, o mundo é claridade i. Pátece-nos de todá"a cónv�niêÍl-
, ,

t b t' da a nomea'ção urgente. de_ urni.· e en re as

eSPIumas .}ancas orno

aSher melnlno
.. ,

I gUl'!rda qué detendá o,recjnt& dft§l)p-Sem rumo, so to a to'oo o pano as min as ve qs clfrsões incomodativas dos garotos.l .

e deixo-me ir- nas ondas... · �p'ra voltar com elas). :-'_- ,., � l 1II�líñlllliíll�III1Il¡Il""I1I1I11II11"�lIIiIJilllíilflllíllllI l
I �nân�' de .5e.�ccul¿�e I
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�' '(OÑSID�RAÍ)O
o melhor do País
o NOS'sO PÁRQU�

CAMp·ISMO

pouco de ezercicio, an­
tes do ban"'o "'abitaal.

DE EX-COLEGIAIS

espanholas

extraem lucro; par;a nÓs o que
cO'ntaé simplesmente a necessidade

·

urgente de, se. faç:ulta.r a 'milhares
d'e pessoas, o ,usq da praia, sobre­
tud'Q à:s c.ria�çal', qu� 'naq'uelas
areia!!; naq�ele m.ar, naql).ele sol e
naquele piI,lha� têm a garantia de
a_SSQS mais rijQs, �angue mais puro
e o afastam�ntp qess,a I)1aleita que
se- chama �aquitism9 e q-tre trans·

Conclui na 4,á pógi'na
· lIIillllllmlJilllllllnlllllllllllnlllllllllllnllllllllllllllllllllll

. ,

",. ,. . '., .• :
,

. ...:::;, por JOSÉ' DO'S SANTOS MARQUE:S
G'R'ANDE AFLUEAN'CIA ÁPESA:R Ms muitos jÓl'"ais.,e,p,'u- .' ",.

' '

. .

. , ,blicaç.ôes várias' .qu'e, ..efe:�9rte � . �e .
e, ¡>ro_ftf11dJ'd,aq.e qu� pO_�,enam

d' e' e s·'t- � a' ..;.. .;i e' .-.. r
..

J)·.·.-.!
Sul" existetTI no Pais; I;'ortugal está: t cfl'amar sobre el'as a atençao dos

... ..... 8 " M,f�a ron\ge de' �'ó�su¡t. o�, yeÍ'éul�s' \ p<?,dere¡; públi�ós, ou da _i�iciativa
.

. éfici'ê.n.t�s. e'" in..d��pensav!')1s a: �ml . p���ada,,9,J1 aInda �a� entIdad,es a

NOS. último� dias te'lI!- sid'ó "grande; perfetto programa de cultura 1"0- que r:espe�tam os Vanos problemas
MOVIMENTO DEMOGRÁFICO; a a.fluêncla', d'e <:strangeIrQs ao, ,pular., ,', ,,'. .' esboyados., __ ',' ,

.

�lgarve, especialmente d�' france-' Nâ verd�tfe, lJ1U1t�S. d��sas pt!b.l�- ,1';{0 q.ue�re�pelta a cultura p�ra e

No's dois primeiros meses ,s'es; os quais se CQnfe'ssam sur- cações nada re'preS'ér\fam e são !hats sll1)ples, a!.nda. me.sm!? de car¡;¡cter
deste ano. registou-se nó AI- 'preen'dip-Qs' co.m as beleias dii nQS- I destrutiva;; do',

. qúe const�utlv�S; P1<U'ulãr, e um ,��,sunto totalme�te
!larve o seguinte movimento sa província e CQin il à'meni'd'âde-do' ,n'em mesmo defe,nde'll p regIQn,a,h.s- <rescura�o. e )Pt:att�amente �bol!do
demográfico. casamentos� 6Zo'; seu élima', laméntan'do toffos- ¡£ fá'lta mo de que se ar�oram, palJ,!dtnas. : q�s págl�as ?enbdlcament� l!lIpre�-

i 9·4 ····t 654 d'e aloJ'amentÓ's. As notícias locais'não têm amplitu- s,as:. E1_{lste!11 �o, n,?_llso palS J,?-r:nalsnasc mentos... e ODIOS; "

• '. '.' ,< .\. �,,' ..... " ' , ,

...,' '_. e outras pubhcaçoes que veem a
------..,,,.;,-.......---------�...�-��- -. luz do dia unicamenfe ppr' mero ca­

l?iiCho, seth quálquer finalidade que
salt'é à visiá.
Claro que' há excep'ções - e, fe­

'liimente, hQnt'o�íssimas excep'¢õ'es.
Esses são os periódicos que verda­
d'eira e' honesfamente - honestida­
de de prinçípios e dé processos­
eslãó integrados na: sua missão e

sabem desempenhar com brio o lú­
gar que lhes compete. T.odavia, são
mUlto pou-cos, e ,q\1ase os dedos de
uma só'mão' chegam para·os cont'ar.

r- CONCLU,tr a ��séarga de. atum o atuneiro $CIUp Agúeda»t .or

� que entrara a .semana passada no nosso porto,e .que tOl *
* objé'cfo dá curió�idade de muitas centenas.de ..pessoas, so- *
'� bietudo de estrdngéiros e de excursionistas de__vários .pontos *
� do,País, é\qqi de. nass,agem. A aparatosa desea .ga dp. peixe *
1< foi filma'da. por um operador suu¿o e pelo operador; dínamar- *1< quês Arttold Olsé'rt, da Farvefilm. As operações de desear- *

� ga, como' é, trâdicion(.al no nosso portó., .foram rápídas..« *

� eSineradás, êdnf�$sâQd'o' � ,pessoal de. bordo .. que, nos, n0rtQS �
1( estr¡ing�i!o� viSitad«;».&'. "p�l� n�vi� ess�s, traba1b-«?!1l: decorre- *
..ji rain sempre- à um: ntmo muíto Inferior. _aQ'.. veríñçado em *
1< Vila. Real de Santo AntÓnió. Umadeñcíêncíæ se v..erifi�ou é *
1< pará a qual chamamos il' atenção da, .. Junta Agtónomà -

*
1< uina báseula ¡)àr(l' ¡fesàgem rápida', acessérío que se e�con- *
1< tra na maioria dos portos portugueses com um mOVlmen- *
1< to incomparàvelQlente inferior ao nOliSP. � " '_

..
_. , *

-Jç _ Desejamos' boa viagem ao «RiQ ÁglJ.ed�) e ã sua tnpu- *
iS lação, com votos felizes de pronto regresso: !f¥¥¥¥¥�¥¥¥¥¥*¥¥¥¥**¥¥¥¥�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

A IflUfH[lA 1M [IRlfm�
l1ó pâ,,:orama'

•

$
-

J,.,L.. r , .. ), j 1
�

11

·'DA N'QSSA GUlTURA POPULAR

o PROBLEMA HOTELEIRO
MO�l.' ·GO,R,�.QDE

VAI começar mats uma' épo.c:a bal-
near e Monte

.•Gordç, p'r�ia ím­

par �o Paüi, c,Ont,lllua, a !l.ão _p.Q<ier
receber QS veraneantes que g?�a­
riam de nela repous¡tr e r�aver as

energias gastas, salubrtzando os

pulmões e tQnificando o'corpo quer
com QS puríssimQs e iodados ·ares

mai'inhos,� .qu�r com ,o.�� não menos

tonificante1¡ e olQrosQs ares do

pinhal.
A frequência de 'MoÍlte GQrdo

continua' circunscrita às' pessoas
fe-trzes' que. nela possuem casa ou

que têm a s.Qrte de encontrar algu­
ma de aluguer, e àquelas outras
des'(e recanto ,algarvio que ali se

des-locæm diàriamente, durante ál­
gumàs horas, utiHzand'o o autoIIi.ó­

ver, a camioneta e li automotora.
E é tudo!
E é pena!
E é pena, PQrque, por falia de

visão e iniciativa, continua a: blo­
quear-se aq País e a centenas' de
es'trangeirQs um tesouro de saúde¡dê recreio e de repouso, ao mesmo

tempo que se presta um detestável
s'ervi'ço ao prestígio turísticO' do
Pais, ao revelar-se manifesta incapa­
cidade para aproveitar uma dádiva
da Natureza que em qualquer ou­

tro País seria rodeada do carinhO' e
dO' cuidadq que se dispensa a' tudo'
o que pode prQPorcionar beleza,
saúde, recreiO', enfim - bem estar
e encanto de viver.
AO' falarmos dé Monte GórdQ e'

das suas virtudes tonificántes, ao
insistirmos PQr que se valQrize a

magnifica praía, nãó nós mQve O'

sentimento ganancioso de Qbter
. réditQs para O' chamado TurismO'.
IssO' para nós não conta. CQntará,
'sim, para o comércio, para O' auto­

mobilismO', para as casas de hós­
pedes e' outras actividades correla­
tivas que da presbiça dO' turista

1II1111111111111111111111111illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

EXCURSÃO

·

DISPENSÁRIO

1
�'fllrltl�N:�� .IINifA\Njrll·l�

DE MONCARAPÁCHÓ

q)¡"t,ênciad
, I

póêtica�
--- por M. CRUZ COSTA JÚNIOR

OLHÃO,
(Apontamentos, impréssões' e

V I' L A
CUBISTA
cOÚ1éntàrio's)

Conclui na 3," pógina

'1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

FOI AUT'ORIZADO
O fabrico de sardinha

sem pele e sem espinha
Atendendo a reclamação dos in­

dustriais de CQnservas de OlhãO',
Portimão e Vila Real de Santo
António, a direcçãO' do Instituto
Português dê Cons'ervas de Peixe
determinou que se possa fabricar
a sardinha sem pele e sem espinha,
visto que õ peixe se encontra em

condições para tàr fabrico. '

CõmeçQu a funciQnar o Dfspe,n­
J sá'iio Materno-Infantil de MQncara�
pachQ, O' qual, além' dos serviço�

I inerentes a uma instituição deste
género, tem ainda um postO" de so­

co'rros de emergência.
Dirige QS serviços clínicos o sr.

dr. Joaquim Saraiv¡¡.; que tem como
cQlabQradora a sr.a D. Maria VitQL
rina Bandeira Bramão, parteira e

enfermeira-puericultora.
I •

°t n i' �. ,�
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PESTE AVIÁRIA

QUEM dão conheça a história dest� labortosa .Jila industrial. pode
supor que o cáoll cuhista. a «vista geral». que se aprecia ahar­

can<to Ollião. de uina àço'teià ou de UD1 mirante. teve lI'uas' raízes nas

reliquias arquitectónicas da ocupação árahe.
'Os mouroll não se' fixaram nestas p'aragenll riheirinhas.
Quando estiveram rfa' Peníns�la. o sítio onde muito �¡;'is .tarde foi

edificada esta vila njio passava de areal. que ali marés cohriam.
Em épQca seiscentista, pescàdo-. "

res nQrtenhos por aqui arribaram, ° olhanense Gil Eanes, navega­
talvez procurando água dQce., A dQr da escola de Sagres, dominadQr
terra, generosa, não a l1eg�u. ,Ofe- �o CabO', Boja.dQ,r e conq'!li�tadôr .�ar�ceu-lhes um grande olhelro, lnes- sosta de Africa, em çUJas. velas
gotável:. corria sangue pelâsgico, foi um

,0 china era ameno, as praias protótipQ.,
hmpas e voltadas ao Sul, a água ApontamentQs colhidos na útil
pura e abundante, o mar muito «Monografia de Olhão;" dO' dr. Fran­
povoado de variadas espécies de cisco Ataíde de Oliveira, revelam­
pescado. Esse conjuñto feliz teria -nos que OlhãO', em 1680� era ainda
influído na fixação dO's valorQsos um aglomerado de cabanas de
pescadores-'mareantes, vindos, cer- cQlmo.
tamente, das' costas de flhavo óu ° carácter fQrte, altivo, indepen-
de Ovar. '\ dente dos seus habitantes começQu
A audácia e denQdo do pescador a manifestar-se em, 1695, quandO'

de Olhão são herança dos seus an- cQnseguiram que o bispO' D. Simão
cestros nortenhos. Conclui na 4," pógina
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104 "aúdel
æ ª

i=. RE:�E:::;::eza i=�O uso diário de frutas, Ie-
!§! gumes, verduras, leite e ovos !§!
ª dá saúde e vigor. Esse re- ª
_ª gime é tanto mais benéfico

__
æ

quando, ao mesmo tempo,
!§! se praticam exercícios ao æ
!§! ar livre e ao sol, seguidos !§!

� de banho frio. Se não ,são ;aproveitados tais tónzcos

naturais, há diminuição da
resistência orgânica e o in­
divíduo tomã-sepredisposto
às doenças.

¡bar .JOÃO TRIGUEIROS

Visitaram, no domingo, Vila Real
de SantO' AntóniO' 64' ex-alunas do
Colégio de S� Vicel,lte, de Huelva,
acompanhadas das professQras e
da directora, sóror Máxima San­
tamaria.

UMA notíCia lacónica e sumária.
dos jornais diz-nos que um poe­

ta com prémio literário na Austri�
foi preso por defender a machado
o silêncio e a paz, da Natureza dos
românticos bosques de Viena, ins­
pirador,es duma valsa de Strauss.
E o poeta nessa atitude trucidou

automóveis estacionados à entt'a�
do referido bosqu� sob a alegação
de que tais instrumentos de locomo­
ção «perturbàm com o estrondo e a

injúria dos seus motores a lirica
quietação daqueles sítiós de sonho.»
E diz a mesma notícia «que a po­

licia não pode entender a poesia
feita a machado», forma irónica de
verberar a atitude do poeta em
causa.

.

E' natural que a polícia não pos­
sa entender o poeta, não compreen­
dendo a sua extraordinária atitudb.
Nem se pede esse entendimento ao
senso comum, que geralmente é um

juiz sem senso.
,

Pois a cómpreénsão do gesto
deste poeta, talvez alucinado, não
está ao alcance do senso vulgar da
actualidad�, tão precáTió el� é na

interprefáção das razões mais fun­
das que são motivações lOgicas cor­
relativas de circunstâncias que as
condicionãm,
Na onda humana vulgar mal deal­

ba a consciência dos fenómenos
psíquicos que podem fazer juízês
justos de certos factos que isentam

Conclui na 4." pógina

1I11111111111iilllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Está à grassar com intensidade a

péste aviária'em muitas localidades
dO' Algarve, pelo, que se impõe que
as entidades competentes tomem
as indispensáveis providências.

Proteja a llIaúde. ullIando
diâria_ente leite.
OVOIll. verduralll. le.umelll
e lratas e lazendo UDi
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Apeadeiro do Guadiana
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t""�UlIII",,�I!!!�!I�,�JMaia um foeo anti-'f1igi�nic,o

Vem de há muito tempo já esta"
mazela que vamos apontar, tal co­
mo outras de que iremos, pouco a

pouco, fazendo menção, porque não

pode ser tudo a jacto.
Vamos ao caso: No Largo do

Barão do Rio Zézere (vulgo: Largo
da Forca), é de uso consagrado fa­
zerem-se várias abluções inconve­
nientes para o local, mas' mormen­

te agora, nesta quadra de pesca,
impera a lavagem quase quotidiana
dos carros e carretas que transpor­
tam peixe. Ora QS nossos honrados
carreiros, ciosos das condíções de
limpeza das suas respeetívas viatu­
ras, aproveitam-se do consabido
«quem cala consente» e lá conti­
nuam, imperturbàvelmente, regan­
do por dentro os seus, cavalicoques
e tomando a deixa para também
regarem, por fora e por dentro, a

baldes, as sórdidas carriolas.
Tudo estaria mais eu menos cer­

to, se não fosse o facto de nem os

carros ficarem bem lavados assim,
nem o local ser o mais adequado,
nem ainda a vizinhança do tétrico

large, os passantes e a própria D.
Higiene ficarem satisfeitos com

tais manobras, feitas de boa-fé pe­
los. homenzinhos, concedemos.

'

E evidente que es vários «Iico­
'res» amoniacais e outros dejectos
.cavalanes, de envolta com os res­

tos de peixe e salmouras com de­
tritos diversos, escorrem e alastram
no pavimento empedrado, onde
ficam de sol a sol, a fermentar.
Calcule-se uma média 'cie oito ou

dez carroças que ali se afregueza­
ram, e poderão avaliar-se os pri­
mores que dali advêm para os nos­

sos narizes e pulmões.
Não poderia arranjar-se local

mais próprio para os carros de
carga serem devidamente limpos
à mangueira, onde não se verifi­
quem os inconve-nientes da esta­
gnação de escorrências pestilentas
e anti-higiénicas? '

Aqui registamos o facto, para
ser eventuarment� ponderado.

Vindo ao encontro do reparo for­
mulado neste jornal, a C. P. já
mandou pintar os vidros das por­
tas, nas' instalações sanitárias do
novo apeadeiro, terminando assim
'Com uma causa de constrangimen­
tos por via das transparências indis-
cretas.' "

" \

Agora só falta completar as me­

lhorias desejadas, promovendo a

colocação dos candeeiros na íacha­
da poente, face à Avenida da Re­
pública. Segundo nos iníorrríam,
há quem seja de opinião que com­

pete ao Município instalar os can­

deeiros deste lado do edifício, e

não à C. P. Seja come for, o que é

inegável é a falta que eles fazem,
tanto para iluminação como para
embelezamento cio Iocal, Portanto,
a quem competir a iniciativa­
Câmara ou C. P. - esperamos que
não tarde a satisfazer este desejo
comum da população pernbalma.
E, ainda, referindo-nos ao apea­

deiro do Guadiana, há quem estra­
nhe o facto de a C. P. não manter

ali, permanentemente, pelo menos

um funcionário para atender o pú­
blico fora das horas de chegadas e

partidas de comboios e automoto­
ras. Tem-se veríficade a insufi­
ciência dum só empregado, o qual,
ao perfazer o seu horário de servi­
ço, retira-se, fechando as portas,
devido aos valores qlle ali se encon­

tram à sua responsabilidade e, en­
tretanto, fica o apeadeiro sem nin­

guém que possa atender eventuais_
viajantes.
Não será possív�l prever turnos

alternados de dois funcionários da
C. P., durante odia? A boa von­

-tade daquela prestimosa organiza­
ção de servi'ço _público deixamos o

alvitre, para consideração.

04l1imatÓ fi rato

TURIS
I V j

Batido embora, sem dó,
por densas nuvens de pó,
o curioso
segue a digressão pacata
e alcança um lugar jeitoso,'
a nossa estrada da maja I

Aí, por diferente norma,
o pó em luz Se transforma;
a'aragem
coada pelos pinheiros,
dá maior gosto à viagem,
tem eflúvios feiticeiros I

Parecendo estar noutro mundo,
o homem respira fundo
e lá vai,'
Monte-Gordo, praia bela,
suas atençOes atrai
e ele marçha para ela.

Na mata, em pontos bizarros
estacionam vários carros;
sem desvio
onde possam acolher-se
fugindo ao rigor do estio,
nas areias vão meter-se ...

Gente nova

Na sua residência, nesta vila,
teve o seu bom sucesso, dando à
tuz uma criança do sexo mascu­

lino, a sr.a D. Amália Ximenes
Rodrigues, esposa do nosso assi­
nante sr. Emilio Rodrigues.

Cedo, o Parque de Campismo,
rico cartaz de turismo,
fica à vista;
estará lá um pedaço,
para a semana, o turista,
p_ois nesta ... acabou-se o espaçaI

OPERANTE

Ca.amento

Realizàu-se na igreja de Nossa
Senhora ,de Fátima, em Lisboa, o
casamento da sr.a D. Maria da
Conceição Leal Pessoa Lopes, fi­
lha do sr. eng.-agrónomo joão
Quintela Pessoa Lopes e da sr.a

JORNAL DO ALGARVE

\

A Turquia, grande produtora de óleos vegetais,
val começar a exportar azeite Vila Real de Santo António

L-agOliJ

A fim de assistirem; ao fune�alde sua cunhada, sr» D. Leonila
Libânia Rodrigues Centena, cujo
falecimento noticiamos n o u t ro
local, estiveram nesta olla, acom­
panhados de suas esposas, os nos­
sos amigos srs. joão e Augusto
Rodrigues Lima Centeno.
= Acompanhado de sua ésposa,
esteve em Sevilha o nosse amigo
sr. Ioão Marcelino Ribeiro Fer­
nandes, gerente da agência em

Faro do Banco Português do
Atlântico.
= Depois de gozar as suas férias
no Norte do País e em Espanha,
regressou a Faro o nosso assi­
nante sr. jorge O'Brien de Oliveira,
[uncionárto do Banco do Algaroe.
= Encontram-se nas 'Caldas de
Monchique as sr/" D, Fernanda
Lecoq Abecasis e D.' Cristina

. Cumbrera Ramirez.

� Vimos nesta oila o sr. eng. Luís
Santos Nunes, nosso assinante

em Lisboa.
= De regresso. de Tânger, acom­

panhado de sua esposa, esteve em

Vila Real de Santo António, ten­
do-nos dado o prazer da sua vi­
sita à nossa redacção, o nosso
amigo e assinante em Portimão,
sr. jasé, Gonçalves Victor, functo­
nário da agéncia do Banco de
POrtugal naquela cidade.
= Em férias, encontra-se emFaro,
acompanhado de sua esposa e fi�
lhinho', o nosso assinante sr. Au�
gusto Peres Sales de Carvalho
Salgado, funcionário da' agência
do Banco de Portugal nesta oila,
= Esteve em' Vila Real de Santo
António o nosso conterrâneo sr.

Antônio da Costa Parra, residens
te em Queluz.
= Retirou para Lisboa, acampa­
nhado de sua esposá, o sr. Carlos
Alberto Calheiros A. da Silva).
nosso assinante na capital.
= Esteve em Lisboa o nosso ami ...

go sr. jasé de Lima, indüstrial
de serralharia na nossa vila.
= Yi'mes em Vila Real de Santo An�:
tonto es nossos assinantes srs;

foâo Baptista Brito, de Lisboa,'
eng. João Sales Henriques de Bri­
to, das Minas da Panasqueira;
dr. Antonio Ieaquim de Almeida} A «Olin Mathieson Chemical Cor­
de Loulé, António Gomes Toledo, poration», de Baltimore, (E. U. A.),
de Olhão, e joaquim Ferreira anuncia a produção �um novo e

(Reina), de Faro. poder.o�o agente qui.mlC? capaz de

= Esteve nesta olla tendo-nos be�eflclar extraordínàriamente a

dado
--

à 'prazer da ;ua visita à agricultura. ,".'
'd -

'

r Ál ro O terraclor (pentacloronítroben-nossa re acçao, o sr, oaro
zeno), assim se chama o novo pro-Duarte Gomes, nosso correspon� I duto pode usar-se como fungicidadente no Algós. _.'

¡

para' o tratamento do cancro d�
= Encontra-se em Olhao, acorn- caule; como erbicida, na destrui­
pa'n�a,do de sua, e�posa, ? :zess? ção do nocivo rabo de raposa e das
assinante sr, MarlO Sa_mudlO, Pl- beldroegas; como insecticida, na
loto da barra do 6uadwna. eliminação do escaravelho.
= Acompanhado de sua esposa, O produto tem sido experimen-
vimos nesta oila o sr. Agostinho tado em diversos Estados da Amé­
Pereira Gomes, de Lisboa.

, rica, com bons resultados no de­
= Regressou de Lisboa, aonde foi senvolvimento sadio das alfaces,
visitar seus pais, a esposa do sr. das couves e dos broculos; na man­

dr. Bernardino Ramos, médico gra das camélias; no apodrecimen­
em S: Marcos da Serra. to do caule dos antirrinos e das

= Foi a Lisboa, acompanhado de maranilhas e RO fungão do trigo.
sua esposa, o sr. António Luís
Franco, presidente da junta de
Freguesia de S. Marcos da' Serra.
= Regressaram de Lisboa a S.
Marcos da Serra os srs. josé
Ventura Vargas e earlos Augusto
Franco.
= Depois de operada na Casa de
Saúde das Amoreiras, já se, en­

contra na sua casa da Cumeada
a esposa do sr. jose Santinho
Var.gas.
= O sr. ea,r/os Martins Horta, de
Messines, e sua filhá, passaram
uns dias na sua propriedade do
Monte S. Pedro.
= Regressou a S. Marcos da Ser­

ra, da sua viagem de negócios ao

Norte, o comerciante sr. Serafim
do Nascimento Cerca.
= Em viagem de negócios, foi ao
Norte e Centro do País o indus- B p d A Itrial de carpintaria 'sr. IvlanueL anco ortuguês O t ânt·ico
António Loução, de S. Marcos
da Serra.
=' De visita a sua família; esteve
em Faro o nosso comprovinciano
sr. Prof. Doutor jasé de Barros

Neves, éatedrático da Universi­
dade de Coimbra.
= Coni sua esposa e filha, encon­
tra-se em Sevilha o nosso assi­
'nante sr. major joão Centena de
Sousa.
= Acompanhado de seu filho An­
tónio, esteve em Vila Real de San­
to António o sr. dr. Emygdiojúlio
Coelho de Lima, nosso assinante
em Lisboa.
= Também vimos nesta vila o

nosso amigo sr. joaquim António·
Correia, escrivão da Capitania
do Porto de Tavira.

Albufelr-a'

de �O ia �() de Junhv

TRAINEIRAS:
Norte.

'/
Brisa.

, Raulito
SuI •

Malaca
Rajada
Pinguim
Aldita.
Levante.
Mogador.
Lenita. . . .

'Flor do Guadiana
Conceiçanita .

Audaz ..
Ramira . . . .

Pérola do Guadianà
Maria Rosa.
Infante .

Tozé It '. �,( . �

Lagoa Azul. j '

.•

Liberta . .

Triunfante •

,

Deolinda Rita

Total

de �O ia :l{) de Junho

ARMAÇÃO
Olhos de Agua.
TRA.INEIRAS:
Mirita.
Briosa. . .

Cristina Leote
Portugal 7.° .

Trio . .

Farilhão .

Saturnia .

Mexilhão. .

Maria Odete. .

Maria Benedito.
Sarda. . . .

Portugal 2,° (a) .

Ponsul . . .

Costa Azul .

Sr," do Cais.
Nova Forcada .

Portugal-d,v. --.
si-.a da Saúde ."
La Rose.

'

.

Praia Amélia
Melinha. . .

Anjo da Guarda

Artes diversas
Total

A TURQUIA, que ocupava o quinto Ingar entre os países produtores
de azeite de otioeira, figurará na campanha de 1956157 como pri­

meiro país produtor. A colheita, que em 1955 não rendeu mais de
35.000 toneladas, subiu o ano passado para 84.000 e oscilará, na

presente campanha, entre 1501162.000 toneladas. A produção de ou­
tros óleos vegetais, o ano passado, foi a seguinte,' óleo de bagaço,
12.000 toneladas " óleo de algodãO refinado, 27.000,. óleo de giras-
sol, 33.000,' outros óleos, 6.000. ,

Este extraordinârio aumento de azeite deve-se ao facto da Turquia
ter grandes extensões de olivais nas margens do Egeu, do Mármara
e do Mediterrâneo e na Anatólia, os quais ocupam uma superfície de
aproximadamente 7,50.000 hectares. A proporção entre as oliveiras
e o azeite produzido nas últimas três campanhas foi a seguinte,'
253.000 árvores, 80.000 toneladas; 200.000,35.000 e 300.000, 84.000.

Apesar de uma produção tão volumosa, a Turquia lutou com a

falta do precioso óleo, isto em consequência de ele se! utilieado na
indústria dos sabões. Mas para evitar esta escassez, O governo turco
proibiu, a partir de 14 de Marçfi?_ .deste ano, o emprego do azeite de
olioeira na indústr(tz de saboartç; q qual será substituido por outros
óleos vegetais. As 25.000 tongladas que aquela indústria consumia
ficarão agora disponíveis para', 'a\alimentaçao 'e para a obtenção de'
divisas, pois os turcos estão agora em condições de exportar o setr

azeite, concorrendo nos mercados estrangeiros com os outros.países
exportadores, entre os quais figura Portugal.

A pesca e a, indústria de

Conservas nas Astúrias

Uma das maiores riquezas da
província das Astúrias, que tem um

litoral de 315 quilómetros, é a pes­
ca e a indústria de conservas. Pos­
sui 59 fábricas de conservas de pei­
xe, 80 de peixe em salmoura, duas de
farinhas e óleos e onze de gelo pa­
ra a pesca. Conta 130 exportado­
res de peixe, 80fí embarcações cos­

teiras e 45 barcos de pesca cio alto.
Dedicam-se à pesca 5.500 homens
e empregam-se Ras fábricas citadas

\ 5.000 trabalhadores.
Nos dois últimos anos, o produto

da pesca foi o seguinte: 1955 -r-r-

23.440 toneladas, no valor de 137
milhões e 878 mil pesetas; 1956-
19.512 ton., no valor de 170 milhões
e 979 mil pesetas. O ano de maior
rendimento, nos últimos seis anos,
foi o de' 1953, em que se captura.
ram 29.217 toneladas de peixe.

Novo produto benéfico

para a agricultura

MOVIMENTO

,PORTUÁRIO
de 21 a 27 de Junho

Entrados, Alemão «Julin», de
854 ton., de Sete,. -vazio; português
«Mira Terra», de 562 ton., de Lis­
boa, vazio; português «Corvo», de
775 ton., de Lisboa, com carga em

trânsito; português «Z� Manei», de
926 ton., de Lisboa, VazIO.
SaidoSl- «Mira Terra», para Lis­

boa, com minério; «Corvo», para
Ponta Delgada, com sal; «Julin», pa­
:ra 'Roterdão, com. minério; «Rio
Águeda», para os Açores, vazio.

Está a sofrer importantes benefi­
ciações que valorizam a sua estéJica;
a agência local do Banco Português'
do Atlfintico ..
Congratulamo-nos com esta me­

dida, pois não fazia sentido que
uma das mais importantes depen­
dências do País, daquela organiza­
ção bancária, oferecesse um aspecto
tão pobre como aquele que apre­
sentava e ainda de todo não perdeu.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carri­

lho, Praça Marquês de Pombal, te­
lefone 49.

D. Maria Regina Neves de Sousa
Leal Pessoa Lopes, com o nosso

comprovinciano sr. Fernando Ba­
silio Gonçalves Coelho, tenente
da Armada, filho do sr. António
dos Santos Coelho, director-ge­
rente da A liança Eléctrica do Sul
e da sr.a D. Maria Adelaide do
Carmo Gonçalves Coelho.

O acto foi apadrinhado pelos
pais dos noivos.
Depois da cerimónia religiosa_,

foi servido aos numerosos conVI�
dados um almoço volante, na Casa
do Leão, no Castelo de S. jorge.
Os noivos seguiram para o es­

trangeiro.

Pesca em Vigo Atingiu 32.364.441
____

.

__ :::;.,_ p es et a s, corres-

pondentes a 4.696 toneladas, a ven­

da de peixe, no mês de Maio, na
lota de Vigo. As espécies de maior
rendimen to foram: pescadinha,
10 . 380 .153 P e s e t a s ; p e s c a d a ,

3.396.405; carapau, 2.077 .822 e xa­

puta, 1.314.063 pesetas. O preço
médio foi de 8,75 pesetas, o quilo.
As fábricas de conservas adqui­

riram 169.836 quilos.

Diversas Em Março, foram abatidos
--- no Algarve, para consumo

público, .134.439 quilos de carne.

- No mês de Abril, exportaram-
-se 173.250 quilos de grainha de
alfarroba, no valor de 967.838$00.
- N o mesmo mês saíram do País

214.167 quilos de miolo de amên­

doa, no valor de 6.797 centos e 41
toneladas de figo, no valor de 94
contos.

PARA ,REGA POR ASPERSÃO
8 MILHOES DEST AS MAN.

GUElRAS EM 'UNCIONA,

MUITO NOS E.U,A,

SEM TRABALHO
.

:J, SEM CUIDADO
SEM ESTRAGOS

MELHOR QUE A (HUVA
,

Rega uniformemente
uma superficie rec­

tangular de 50 m2
(modelo pequeno)
ou de 100 m2 (mo.
delo grande).

'

M INASTE LA. LPA.
lISBOA·R, O Filipa deVilhena, 12,Tel.7� 12 28
PORTO,Rua do Bolhão, bi ·b5· Tel. 27029

Os C. T. T. no Algarve
Foram criados e abertos à explo­

ração os postos telefónicos públicos
de Monte da Vinha (Aljezur), Fonte
do Bispo (Tavira) e Ameijoafras
(Albufeira). Para encarregados dos
mesmos postos, foram nQmeados,
respectivamente, es srs. Manuel
Pacheco Seromenho, Manuel Henri­
que Nunes e João Pontes Aleluia.
- Foi transferida,.a sea pedido,

da central "telefónica de Portimão'

para a estação de Ferreira do Alen­
tejo, a telefonista de.reserva, sr.a D.
Josefa Maria Soares Silva.
- A titulo provisório, foi nomea­

do para o lugar de guarda-fios do

quadro de reserVa dos C. T.'T., e

colocado na estação de Faro, o sr.

Dimas dos Reis Gonçalves.

VENDE-SE
Àerodinamo 6 Volts,

completo. Telefonia Phil­
lips, 6 Volts. Tudo em

perfeito estado.
Àpartado 28 - Por­

timão.

VAI SER MELHORADO

e ']fetel guadiana
, Dizem-nos que por estes dias co­

meçarão as, obras de beneficiação
do Hotel Guadiana, de modo a me­

lhorá-lo bastante e a oferecer as

comodidades de que tanto carece.

O «ban vai sofrer também modi­

ficações que lhe dêem o ar atraente

e modf!rno que se impõe.

376.900$00
258.105$00
254.240$00
243.880$00
207.790$00
198.500$00
179.200$00
172.000$00
161.450$00
157.055$00
152.434$00
143,520$00
131.940$00
119.310$00
109.890$00
109.850$00
109.070$00
98.130$00
81.170$00
79.490$00
52.000$00
38.750$00
31.390$00

3.466.064$00

775$00

7.220$00
6.�70$00
5.340$bo
4.950$00
4.490$00
4.350$00
3.670$00
2.200$00
1. 755$00
1.563$00
1.420$00
1.360$00
1.070$00
995$00
680$00
630$00

-, ��Ig�,
435$00
380$00
315$00
200$00

"41.030$00
92.168$00

. \

Atam da costa do Aláarl'e
dI) :lO ia �() dQ Junho

Medo das Cascas
22 atuns e 28 atuarros 47.266$70

a) Cerco

Por-tlrnAo

Barril e Três' Irmãos
20 atuns e' 3 atuarros

"

Abóbora
'24 atuarros e 7 alba­
coras .

Cabo de Santa Maria
3 atuns, 11 atuarros e

13 albacoras .

Total.

23.850$00
dQ �() ia �() de JlJnhe

TRAINEIRAS:
Farilhão .

Dorita.
Mirita. . .

Costa d'Oiro.
Portugal 7.° .

Praia Amélia
Flora. .

Arrifana. .

Portugal 2.°.. .

Maria Benedito.
,Oressa .

Lusitana.
Briosa. . .

Cristina Leote
Forcada .

Lola.
Fóia • •

Lua Neva, '. .

Borges do Rego.
Anjo da Guarda
Pérola Algarvia.
Trio • •

Brisamar.
So¡; . .

Marisabel.
Sarda.
Cine • • • .

Pérola do Arade
Mexilhão. • . . .

Perolado Oceano .. ,
.

La Rose. .

Santo Inácio.
Maria Sérgio.
Sr." do Cais.
Satúrnia .

S. Flávio. . .

Pérola de Lagos
Maria Odete. '

•

S. Paulo.
Milita. '

• .•

Pérola do Barlavento.
Virgem te Guie.
Estrela de Maio.
Portugal é,v •

Leãozinho .

Costa Azul .

'Sr.a ,do Altar
Ciclone . •

Maria do Pilar
Portugal 6.° .

Oca

22.863$30

140.320$00
124.650$00
109.920$00
106.050$00
96.070$00
91.650$00
71.930$00
71. 730$00
70.200$00
68.260$00
62.540$00
58. 670$0(!)
58.470$00
58.260$00
55.690$00
55.610$00
54.940$00
54. 710$Oà
54.020$00
51.950$00
49.130$00
47.650$0'0
46:650$00
46.101$00
45.000$00
43.180$00

•

41.350$00
37.520$00
37.500$00
36,"630$00
35.550$00
35.450$00
28.180$00
.25.760$00
25.300$00
21.350$00
17.700$00
17.510$00
17.250$00
17.100$00
15.230$00
12.300$00
10.950$00
10.100$00
1O.0ÓO$00
5.460$O(!)
4.300$00
4.020$00
2.420$00
1.850$00
1. 750$00

2.265.890$00

19.625$00
113.605$00

Atuneiro «Rio .Agueda»
6.397 atuns, com 347.761 kgs ,

Ata_ da costa de'Marroco5
de �O ia �() dQ JLinhv
POR CONTRA.TO

Cabo Esparte!
318 atuns, e] o peso de 48.429 kgs.

Fusét,a

dQ �O ia �4 dQ JlJnhv

CAÇADEIRAS:
Dois Irmãos Unidos
Novo Pardalinho .

Senhora da Orada.
Benvinda Maria.
Petinga . • .

Albano Marques
Novo Miúdo. .

S. João da Fuseta
.

�

Maria Alice. . . .
,:

Manuela da Conceição.
Lurreermínia . . .

Duas Manas. . . •

Sr.a do Carmo da Fuseta
Sempre Aurora.

Total .

11.323$00
6.040$00
5.770$00
4.294$00
3:894$00
2.404$00
2.218$00

,

2.139$OÕ
1.940$00
1.930$00
1.546$00
1.226$00
879$00
724$00

46.327$00

o I h if¡ o

de �() � :l6 dQ Ílinho

TRAINEIRAS:
Amazona.
TOluís.

,
.

Boreal. . .

Novo S. José
Restauração, . .

Deus te Guarde. -

.

Alvarito. .

Sr.a da Saúde
Jomanel .

Mirita. . .

Sete Estrelas
Praia da Luz
Cine. .

Costa Azul
Fóia .

Oeste.
La Rose
Satúrnia
Milita. . .

Maria Sérgio
Lusitana.
Briosa . .

Maria Odete.
. Flor do Sul .

Flora. . .

Praia Amélia
Arrifana .

Noroeste.
Ponsul .

Alecrim. .

S. Janúário '.-'
Total.

382.489$00
210.914$00
197.250$00
157.500$00
157.130$00
121.520$00
105.900$00
46.990$00
46.677$00
45.337$00
34.640$ÓO
33.670$00
29.860$00
22.190$00 de 19 ia �() de JlJnhv
19.598$00
17.940$00 TRAINEIRAS:

15.735$00 Marisabel . 118.953$00
13.860$00 Costa d'Ouro 91.640$00
11.235$00 Gracinhà. 72.212$00
11.120$00 Brisamar. . . 63.192$00
8.635$ÓO N. Sr.a Pompeia 57.548$00
7.300$00 N. Sr.a da Graça 41.583$00
6.683$00 Pérola de Lagos 38.852$00
6.665$00 S. Paulo. . . 28.555$00
6.120$00 Virgem te Guie. 21.129$00'
6.035$00 Milita. . 20.639$00
5.735$00 Satúrnia. . 20.535$00
4.435$00 Sr.a do Altar 16.260$00
3.890$00 Cine . 7.200$00
3.270$00 Oressa. . 5.200$OcO
2.35Õ$00 'Melinhá. . '3.318$00

1. 742.673$00 Tota!.. 606.816$00

RECEPTORES PARA EnVIADAS • RÁDIOS-TELEfOnES PARA TRAIHfI;;1,
s o N D A S D E P E S C A

nH�

I

.'

Total.

PYE MARINE

Distribuidor e Oficinas: RÁDIO REPARADORA DO SUL - Faro· Olhão

..................� � �

�Pára-raios
Hão comprem sem consultar os meus pretos, que são sem cºmpefêncla

Paço instalações õesõE há trinta anos, com pEssoal hllbilitllÕO,
.

emprEganõo o melhor matErial qUE até hOjE se fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer parte do P ais e tenho apa­

relhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois de in¡talados

Dlr-Iglr- iii

� Ter.!��!10DO�O VOl\UL��:� E

......�.� ....
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Â inlluência dos correios
no panorama

DA NOSSA CULTURA POPULAR

DOMINGO, o filme Vera
Cruz. em superscope com Ga­
ry Cooper e Burt Lencaster.
(Par;a maiores de 17 anos).
TERÇA-FEIRA, O Co_issá­

,rio de Polícia. com António
Silva, Santos Carvalho e Cre­

, milde de Oliveira.
" ''(Para maiores de 12 'finos).
QUINTA-FEIRA, U_ caso

diabólico; com Jean Gabin e

Daniele Delorme,
(Para maiores de 17 anos).

,�

"

DESPORTOS
BASQUETEBOL

B
7-1
2-1
2 • .1
O-S

P
5,
5 Fe.tival,eJ!:lol'à.v¡'r,.�i \
2 �lt�f?nC!l._Q o pr0,grOOia' �:p.Riali :t9:.O mou parte no festival de: éfcJ¡smo�

organizado nó domingo pelo Giná-
Torneio da Primavera em Loulé sio Clube de Tavira, uma equipa do

Sporting Club de Portugal, compos-Os resultados da última jornada ta pelos consagrados ciclistas Amé­
de.futebol do Torneio da Primavera, rico Raposo e, Ant<9flio Pedro Jú­
disputado com grande entusiasmo, nior, e Antõnie Madeira, do Ferro-
em Loulé, foram os seguintes: viário de Luanda, acidentalmente

Leões, O - Atlético, 7 ' em Tavira. "

UnidRs, 2 - Ponto Azul, O Os ctclistas' tavirenses, que ven-

Campinense, 5-Barreiras Brancas, 1 ceram todas as provas, impuseram-
CLASSIFICAÇÃO GERAL, -se, com a sua rapülez e boa forma,

aos corredlDres clo Sporting, mere-

J V E D P cendo especial atenção o jovem ci-

g 7 2 16 clista Jorge" vencedor das IOO vol-

9 7 1 1 15 tas, qU,e bateu, p(')r s'eis vezes, Amé-
9 6 5 12 rico Ra.p0s0, a(!)'<s,print •.
08 2 5 5 7 Prova pa-rlfl A177!lfldaresjuniares,'
8' 1 4 5 6 }.o, Rom'éi>rao; 2.°, Anastácio; 5.°, Ba-
9 2 1 6 5 ,rafusta, todos do G. C. T.
9 1 8 1 Praàa de Eliminatória para In-

.___
dependentes,' }.o, Sérgio, G. C. T.;

C d·
2.°, Américo Raposo, S. C. P.; 5.°,

ampo e Jogos em Jorge; 4.°, Alcide; 5.°, Bárbara, to-,
S. Bartolomeu de Messines dos do <;I. q. T.; 6·°1 Peclro �únior,

S. C. P.; 7. , AntÓnIO MadeIra, F.
Foi autorizada a Junta de Fregue- Luanda. ,;- I'

sia de S. Bartolomeu de Messines Prova de 100 veltas -:e1[l '.unha
(Silves), a ceder gratuitamente à para Independentes,' ,}.o, Jor..ge,
Casa do Povo local, com destino à G. Ç ..T.; 2.°, Sérgio, G. C. T.; �.o,
construção de um campo de jogos. Amenco Raposo, S. C. P.; 4.�, Bar­
'uma parcela de terreno com a área bara, G. C. T.; 5.°, A. MadeIra, F.
de 6.400 m2, sita no lugar de AI- Luanda; 6.°, Pedro Júnior, S. C. P.
deia Ruiva.

'

Campinense
Atlético .

B. Brancas.
Unídos. .

Almancil .

Ponto Azul
Leões •

ESTRADA
para a praia de Santo ,António
Na Câmara Municipal foram aber­

tas as propostas para a obra da se­

gunda fasê da estrada cle acesso à
'Praia' de 'Sant<!i António, a qua�
-comp:reeni!le a J,igação ;da -estrada

, daquela praia à estrad¡;¡ da mata. A
proposta mais Dai�a fei de ,74 con­
tos. Aguarcla-se a aprovação su­
perior para se fazer a adjudicação
dos trabalhos.

Grupo Onomástico
.. ,

OS ANTONIOS"
Do sr. António Carlos de Lucena,

'te:soureiro da Fazenda Pública e

d�legado local do Grupo Onoipás­tico cas Antónios», recebemos
20$00, para serem distribuídos -por
Antónios pobres, desta vila, "em
come1noração do aniversário do.
Grupo.

-----
-
-

..---.=--
- -

-' -

-= =

, FABRICO ITALIANO

�ARAAPLICACÔEI
INDUSTRIAII

CONTRA A GORDURA
E A CELULITE

A CONFIDENT:E

AOS 'PORTUGU�S�S 'QU� ESTÃO 'AUS�NT�S
E V�NHAM À M�TRÓPOL�

A CONFIDENTE, a maior Organização do País em Propriedades, tem na presente ocasião
CENTENAS DE PRÉDIOS DE RENDIMENTO para vender, tanto no centro de Lisboa como nas

Avenidas Novas e arredores, sendo os seus preços variáveis desde 200 a 15.000 contes, todos alu­

gados e próprios para vários inquilinos, novos, isentos de contribuição durante 6 e 12 anos, renden-
do alguns deles o juro de 9%. ' "

'

. A todos os compradores que comprem propriedades por n] intermédio prestamos toda a assis­
tência, até ao final da transacção. Nada cobramos de comissão, pois essa é paga pelo vendedor.,e
ainda nos encarregamos do recebimento de rendas, gratuitamente, aluguer de pré.dios, pagamento
de contribuições, depósitos nos Bancos,etc., .

A CONFIDENTE é, sem receio de desmentido, a maior Organização do País, sendo afirmado
pelas centenas de clientes que têm transaccionado com A CONFIDENTE.

HÁFUNDADA
LISBOA: - ROSSIO, 5 - 2.0

(Esq. da Rua Augusta)
Telefs. 2159H50257-567765-567767

'D. Leonila Libânia Rodrigues
Centeno

Faleceu na quarta-feira a .sr." D.
Leonila Libãnia Rodrigues Cente­
no, de '53 anos, casada com o nosso

prezado amigo sr. José Rodrigues
Lima Centeno, despachante da Al­
fândega, mãe do sr. José João Ro­
drigues Centeno, ajudante dé des­
pachante da Alfândega e das sr.as
D. Maria Leonila, D. Maria José e

menina Maria Adelina; irmã das
sr.as D. Adelina Norberto Rodri­
gues Centeno, casada com o nosso

prezado amigo sr. João Rodrigues
Lima Centeno, tesoureiro da Fa-

. zenda Pública em Setúbal e D. Ma­
, ria da Encarnação Rodrigues Cane­
las, cunhada do sr. Augusto Rodri­
gues Lima Centeno, funcionário pú­
blico, casado com a sr." D. Maria Ce­
leste Mendes Centeno: tia mos srs,

João Adeline Rodrigues Centeno,
J@ão e José Rodrigues Canelas e

das meninas Maria Rodrigues Ca­
nelas e Maria de Lurdes Mendes
Centeno.

'

A familia enlutada apresentamos
sentidas condolências,
Funeral a cargo ma agenciá Vie­

gas.

Também faleceu:
Em LISBOA, o sr. joaquím Sil­

vestre Pires Guerreiro, -de 78 anos,
funcionario de finanças; aposenta­
do, natural de Loulé, viúvo, pai dos
srs. A. Pires Guerreiro, comercian­
te, e Joaquim L. Pires Guerreíro ;
sogro das' sr.as D. Adélia Borges
Pires Guerreiro e D. Franciséa Pi- ..

res Guerreíro ; avóda sr.à D. Maria,
Amélia Pires Guerreiro 'Martins'
'Fernandes 'e do sr. António Martins

Fernandes, ausentes em São Torné,
e de Fernando Gomes Pires Guer-.
-reiro, António Borges 'Pires Guer­
reiro e Célia, Manuel, António e

Rui Pires Guerreiro; irmão da sr."
D. Ilda Guerreiro da Piedade Ra­
mos e do sr. Sivestre Guerreiro da
Piedade, ausente na Argentina; e

cunhado dos srs. dr. António Tava­
res e JOSé Nicolau Ramos e da sr.a
D. Belarmina Pires Tavares. "

"
À familia enlutada, e em especial

àõ sr. A. Pires Guerreiro, nosso

'assiNante, apresentamos sinceras
condolências.

CASA PARTICULAR

Conclusao do 1.' pógino
,

Com os editoriais e os livreiros
editores'o panorama não encontra
mais rasgados horizontes. O que
interessa editar é uma [iteratura
que possa fàcilrnente ser digerida
pelos semi-analfabetos e tenha ven­

da certa e lucrativa; uma literatura
especial, para o grau de incultura
do povo. Tão triste realidade leva­
-nós a afirmar que não há uma cri­
se do livro, como teimam em impin­
gir-nos, mas uma crise, e bem acen-.

tuada, de valor profissional. As
excepçõe.s são uma confirmação da
regra.
Paradoxalmente, tanto para as

boas publicações como para as más,
a vida é difícil, onerosa e incerta;
talvez o público se tenha cansado

já de adquirir gato por lebre; mer­

cê deste lastimoso estado de coisas,
só à custa do sacrifício dos celabo­
ràdóres desinteressados, que gratut­
támerite - por amor à causa - Vão.
p,r.ésfa:ñdo a 'sua valiosa colabora-"

, çã�; ,conseguem atingir cerfo nível',
e projecção, embora quase sempre
as grandes tiragens fiquem apenas
como urna miragem.
Quantp à edição de livros, o pa-

()lhAv - 4 • 5(¡rhl

norarna não é mais animador. Que A contar para o torneio popular
o digam os autores que escrevem de Olhão e referentes à 2." jornada,
os seus livros à base de comissão efectuaram-se 'no domingo os se-
- como qualquer vendedor de dro- guíntes jogos: '

'

gas e os tradutores mal pagos que, C. D ..Tavirense, 1- Unidos Olhão, 1
por vezes, esperam longo tempo pe-
lo produto do seu esforçado tra- Perante' fraca assistência, em vir-
balho. tude de o jogo se ter efectuado de
Entre as despesas que dificultam manhã, defrontaram-se no Campo

a vida das publicações e lhes criam de Jogos do G. C. T. as equipas que
augustiosos embaraços, uma' há que segundo opinião geral se conside­
leva a parte de leão em troca de ram favoritas.
um serviço que está longe, parece O jogo, que decorreu em toada
até que cada Vez mais longe, da per- de bom futebol, procurando os joga­
feição: os .correios. ,

dores durante todo o encontro jo-
.Desde as 'circulares indispensá- garem a bola junto ao terreno em

veis à propaganda, até às cobran- passes curtos é desmarcações, tra­
ças, quantos milhares de preciosos duz no resultado final o equilíbrio
escudos, se escoam! Os corretes, entre estas duas equipas.
não colaboram na expansão da cul- O Clube D. Tavirense, que terrni­
tuta e valem-se do privilégio que nou a primeira parte a vencer por
têm para manter umas taxas exorbi- 1-0, golo de Martins, não conseguiu
tantes, que levam o melhor do ma- 'defender o resultado, consentindo o

gro produto da venda do papel im- empate a 15 minutos do final, mar­
presso e são um forte. entrave às cado por Gralho.
iniciativas divulgadoras da cultura

Moncarapachense, 2-Benf. Tavira, O
popular.
Se já é difícil, em si mesma, a No jogo efectuado em Moneara-

tarefa de interessar as massas por pacho, venceu bem a equipa local,
uma .cultura portuguesa proveitosa, sendo o resultado à primeira parte
ela torna-se quase proibitiva quan- de O�O.

'

do se ponderam os encargos resul- Depois desta jornada, a classifi-
tantes do lançamento de qualquer cação geral é a seguinte:
publicação.

'

EPrestar-se-ia um alto serviço à J V 'D

Nação barateando as taxas de co- Unidos Olhão. 2 1 1-

brança e os portes de circulares de C. I;>. Taviren .. 2 1 1-

propaganda destinadas a.' pit15lka! Moncarap . . 2 1. I.
ções culturais. Beríf. e Tavira. 2 - - 2
Uns escudos a menos na receita

postal traduzir-se-iam por um nível
mais' elevado de cultura 'popular e a

compensação, aliás, viria largamen­
te reproduzida, para os correios,
através de um maior volume de cor­
respondência entre os habitantes,
visto que a difusão da cultura pro­
po r c i o n ar i a , iniludivelmente, um

maior anseio de escrita e comunica­
ção entre os indivíduos, redundando
num mais frequente intercâmbio'
epistolar.
Decorrendo as coisas como .até

aqui, continuar-se-á a condicionar
a difusão da cul,tura aQ factor eco­

nómico; se bem que nem só os co'r­
reios são os responsáveis por esse
oondicionamento. No entanto, es­
te ramo do problema tem, por si só,
uma importância não desprezível,
que de há muito merecia estudo
atento e ponderado.
Até quando teremos que pres�n­

ciar esta peia restritiva e retrógrada?

JOlé do. Santol Marque.

¡'FUTEBOL
To:t;neios �opulares Foi diOltináuido com uma taça o

Lu__tano F. C. pelo comportamen-
Vila IRQal del San.o An'ónlo to do••eu. JOáadore.
Beira-Mar, 5 - Atlétieo, 1 Na última assembleia geral ordi-

O único desafio disputado no do- nária da Associação de Basquetebol
mingo não chegou ao fim do tempo de Faro, foram tomadas as seguintes
regulamentar, em virtude de os joga- decisões.. .

dores dum dos grupos terem mani- Conceder ao Lusitano Futebol
festado, em pleno rectângulo de jo- Clube, de V. R. de Santo António,
go, que ainda lhes falta bastante, no uma taça denominada «Desportivis­
capitulo de educação desportiva. mo», pelo comportamento dos seus

Há gestos que devem ser evitados e jqgadores, técnicos e dirigentes, nos
devidamente reprimidos, a bem do jogos disputados durante a época de

desporto e da consideração que o 1956/57.
público deve merecer aos pratican- Criar, a partir da época de 1956/57,
tes desportivos. diplomas a atribuir aos clubes filia-
Admitindo que as decisões do ár- dos na A. B. F. que representam es­

bitro fossem infelizes, havia o ,re- ta Associação na disputa dos Cam­
curso de a Direcção protestar o jo- peonatos Nacionais, atribuindo-se

go, se houvesse fundamento para os da época prestes a terminar aos

tanto, e cá fora estava também um seguintes clubes: Ginásio Clube

delegado ao jogo para julgar. as Olhanense e Sporting Clube Olha­

possíveis deficiências. nense, representantes fio Campeona-
Fazemos votos para, que a Comis- to Nacional da I I Divisão; Clube

são. Organizadora proceda en¡ con-: Desportivo «Os Olhanenses», repre-: �,�. . < "»� ,

.'

sei¡jUênci'a, de forma a evitar a· repe- isénl:àÑtê' 'no 'Cahipeonâlô' Nacional ",�,¡tEC,RO L'OG IAtiçã,o de Incidentes como os de do-' de Infantís. ""
mingo passado.' 'Instituir a taça «Correcção», a

partir da época de 1957/58, a atribuir,
todas as épocas, ao clube cujo com­

portamento dos jogadores, técnicos
e dirigentes, o justifique.
Atribuir medalhas aos jogadores

des clubes vencedores dos Campeo­
'natos Distritais, num máximo de 10
por equipa, a.partir de 1957/58.
Criar mais uma prova anual, com

início em 1,957/58, disputada em três
categorías, e em «poule. de duas
voltas, premiada com a Taça Algarve.
Da leitura destas decisões, não

nos podemos abster de comentar
a primeira, não por se tratar do Lu-

,

sitano Futebol Clube- pois se fos­
se um clube de Loulé ou de Silves,
seria o mesmo - mas sim pelo 'facto
de dar relevo à notícia. Desporti-
'vísmo e correcção são duas pala­
vras que encabeçam o dicionário
oratório da actual direcção e técni­
cos do clube, sendo teclas batidis­
simas aos ouvidos dos atletas encar-

nadoL
'

Não só no «basquetebol» como no

«futebol», o Lusitàno verificou, corn
satisfação, que nenhum dos seus

atletas foi castigado ou repreendido.
Assim é que à desporto é bonito,

podendo-se tirar proveito cla sua prá­
tica. �tletas briosos qué (!h�.feNclem
o seu clube pelo si'mph�s prazer .de
<competição» -são dignos alunos da
Escola de Virtudes que éo desporto.

,

•..:,
e re r I S M.O;

Casal sem filhos rece­
be estudantes durante a

época de exame� e ano

lectivo.
Rua Duarte Pacheco,

64, ric - Faro (a 200 me­

tr(t)s do liceu).

Funcionalismo públic o
Foi transferida, a ,seu pedido, pa­

ra a Direcção Hidráulica do Gua­
diana (Faro), a' escriturária de 2�a

classe, contratada do quadro per­
manente da Direcção Hidráulica
do, Tejo",sr.,a D. Maria Lúcia Gon­
,çal·ves Arcanj6. .

- Está vago o lugar de ehefe da

'secção central do tribunal da co­

marca de Vila- Real de Santo An­
t6-nio.

Ei" um noYo aparelho. o Pétrisseur STERLING
que realiza uma massagem profunda. de grande
eficácia. Com este aparelho eliminará râpida­
mente a gordura supérflua e a celulite. Empre­
go fácil e aárad�vel. em casa. Receberá graeio­
"amente uma luxuosa brochura com todos os

detalhes do tratamento. escreyendo a

SODIPE, L.CA
Rua de Ceuta, 5 - p O R T O

23 ANOS

PORTO::- R. PASSOS MANUEL, 14,-1.°

(Ang. da Rua Sá da Bandeira)
Telefs.28721-27011-51509-51729

�.' J .�
•

"1./ .'

ACT.I,V.ICACES ,"COBRANÇA
da Defesa Civil do Território DE ASSINATURAS

Preveni_os o« nossos prezados
assinantes de que ·va_os proce­

der â cobranfa da segunda série

(9$90) do JORNAL DO ALGAR­
VE. São traballaosas e di_'pen­
diosas as operafóes de cobranfa.
pelo que encarecida_ente solici­
ta_os aos nossos a_igos o lavor
de providenciare_ no sentido de
os recibos não nos sere_ devol­
vidos. o que nos acarretaria pre­

juízos e ocasionaria e_barafos
aos nossos servífos ad_inistra­
tivos.
Agradece_os o 'bo_ acollai_en­

to que dispensare_ â nossa co­

brànfa.

Realizaram - se, em Faro, mais
quatro cursos básicos (tipo redu­
zido) da D. C. T., frequentados por
cerca de 100 funcionários públicos
de diferentes proveniências: pro­
fessores do liceu e da escola técni­
ca da cidade e demais funcionários
e chefes doutros departamentos
públicos.
Também, no dia 15, começou um

curso de preparação de «instruto­
res de primeiros socorros», fre­
quentado por cerca de 30 médicos
do nosso distrito.
Este curso está a ser orientado

por dois médicos, professores da
Escola Nacional da D. C. T. que,
para o efeito, se deslocaram a Faro. BARDAH

CONTABILIDADE
MECANIZADA

SIDE
UM SISTEMA DE COITA_IUDADE EFICIENTE

• I

Sirvam-se V. Ex"· colher informações nas firmas
do Algarve que já possuem as nossas montagens:

Centro Comercial de Combustíveis, Lda. - Vila
Real de Santo António

Empresa do Sul de Produtos Químicos, Lda.-Faro
Ernesto Duarte-Vila Real de Santo Ant�nio
José Pedr0 Ladeira, Lda. - OlL.ão
M. Rodrigues Pereira - OIL.ão
Pilot0s &. Capa -Vila Real de Santo António
Ramirez, Perez, Cumbrera &. c.a - Vila Real

d� Santo António
Raul FoIque &. Filhos, Lda. - Vila Real de

Santo António
Soliva - Sociedade de Litografia e Vazio, Lda.­
Vila Real de Santo António

Soc. Ace. Angelo ,Parodi Fu B.meó - Vila Real
de S�nto António

v.a Vasque� Azevedo, Martin Navarro &. C.a_
Vila Real de Santo António

Além destas importantes firmas, contam-se por centenas'
de instalatões as espalhadas por todo o País.

ALBANO BASTOS & IRMÃO, LIMITADA
Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

�abri(ação de pupitres • Madeiras serradas e aplainadas • Caixotaria

Telefon� 35-AREAL- PAMPILHOSA DO BOTÃO - (Portugal)

L

:I·A



\

APONTAMENTOS

RECORDANDO MEU AVÔ •••

NAQUELES �já longínquos tem-

pos, 01) invernos eram terríveis!
Grandes temporais, ventos ciclóni­
cos ameaçando levarem tudo con­

sigo. Nós, os netos do dono da ca­

sa, éramos muitos, muito pequeni­
nos, e muito medrosos. Em uma

dessas noites terríveis, ouvindo-se
a mareta impressionante que se le­
vantava no Guadiana e ainda por
cima uma trovoada violenta, está­
vamos estarrecidos. Como de há­
bito, íamos senta,r-nos ao lado do
velho lobo do mar (na impressão
tranquilizadora de que junto ao

avô nada nos aconteceria), enquan­
to ele ia abrindo o tabaco duma
.onça grande de Holandês.

J� nos havia contado muitos epi­
SÓdlOS da sua longa vida de mari­

nheiro, flue ----éomeçara aos nove

anos. Nessa noite} disse:
,

- Olhem, vocês, já passei uma

noite muito mais terrível que esta,
e não ehovia.. nem trovejava. En-

, chía, devagar, o seu velho cachim­
, bo de gesso queimado, de um louro
\

acar,tanha.rlo, em que uma cabeça
de mulher oriental olhava para,
nos, misteriosamente; e prosseguia:
- Era em pleno verão; noite sem

vente, não soprava a mais leve ara­

gem, Envoltos num nevoeiro den­
sissimo, o mar em terno de nós,
do que dele podíamos ver, um es­

paço de seis a oito metros, parecia
um pequeno lago de estanho fundi­
do, à luz baça de nosso farol de
azeite ordinário. O nosso barco,
um pequeno patacho, o «Flor de
Maio», teRdo saido de Olhã'e com

carga para um porto do Mediterrâ­
fieo, achava-se por alfuras de Gi­
bralta'F, na s'uposição do mestre e

dos companheiros, todos cunhados
e irmãos seus. O moço de bordo,
o António, er¡¡. eu; tinha os meus

doze para treze anos. O mestre,
meu pai, era dono do barco e a

carga que levava era metade sua.

Grande responsabilidade para tão

pequeno armador! Navegar, em

1845, naquelas paragens, era peri­
gosíssimo para um veleiro comer­

cial, à mercê das correntes logo
que o vento faltava. CORtavam-se
e sucediam, de facto, vérdadeiras
tragédias quando os barcos dês­
caíam para a costa do Rif. Mo:¡-tes,
roubos e lamentáveis vilipêRdios,!
Os patifes dos rifenhos tinham tins
barcos a remos, milite esguios, qué
cortavam a água como faca em màri�
teiga. Armados de grandes 'facas
e aUanges e uma 0U duas espingar­
das, silenciosameNte se (WRSerVa­
vam à espreita do primeiro v:eh�iro
que ll�es passasse ao alcance.. En­
tão, puxando dos remOS com toda I

a sua alma... de diabos, vinham
para a abordwgem, semeañdo', a' '

morte, umas vezes; outras, depois
de tudo roubarem,.levanctro os inde­
fesos tripulantes ainarFados, qluan­
do não podiam levar consigo Q
barco. Por isto, naq¡úela Il!oite,. a

bordo do patacha, o sHêrido' e'Fa

impressionante. Oiide estávamos?'
Junto à costa, ou ao largo, metidos
há tantas horas num tal nevoeiro?
Sem estrelas! Sem ver-se um raral! I

- Cerno se fosse pequena a NOS­

sa p.reocupação, ouv�-se- quase
1II"''''''''''''III,u""n'''''''''''I"j''III111''i1'''''''''''''''III- '

Violências /po'tica's
Conclusão da 1." ¡D6gi'na

de culpa em juízo mais fundo quem
os haja cometido sob o impulso des­
sa reacção espontânea, como ver­

dadeiro_reflexo de defesa pertinente.
Quando uma Primav,era nos vis,ita

e procura viver os seus dias cal­
mos> efémeras horas de beleza, ofe­
recendo ao. homem toda a sua mo­

cidade de vigor e luz; quando uma

Primavera se despede sorrindo nos

seus últimos dias a decorrerem co­
mo pétalas a cair duma flor a fene­
cer, como é sagrado o silêncio a
devotar a esta hopa breve de eomu­

nhão de artista com a fonte da sua

inspir¡¡.ção!
; . S� o mundo prosáico não entende
a magia da beleza, não sabe reGe­
ber os segredos nem os galanteios
duma' Primavera que, nos bafeja
com a sua graça divina, nunca po­
derá compreender as razões moti­
vantes da atitude do poeta que rea­

giu a machado à' profanação do
silêncio dos bosques de Viena.

'

A poesia tem os seus altares e os

recantos de refúgio, onde ela sobre­
vive, esquiva ao tumultuar da vida
turbulenta da mecanização.
E esses refúgios são os ambientes

propiciantes à criação artística d-as
Musas, que se Vão tornando incom­
preendidas da barbaridade racional
vigorante. E o poeta reage assim

, em violência perante a invasão da
turbulência, como um D. Quixote em

defesa da sua Dulcineia, que visiona.,
Pois mesmo neste tempo de pre­

domínio técnico limitativo e de vi­
sões restritas, o espírito está longe
de se demitir totalmente dos seus

anseios universais criadores de be­
leza.
D. Quixote e Sancho Pança serão

eternos antípodas em latitudes in­
conciliáveis na compreensão e no

entendimento na jornada da vida,
onde são caminhantes par a par.
Que Sancho perdoe a D. Quixote.

M. Cruz Costa Júnior

---�- por ÁLVARO GUERREIRO

se adivinhou - o som' duma buzi­
na:;- Tá ... Ú ... tú ... Ú... Não
há dúvida, é um navio, a vapor. E
a buzina nesse instante ouviu-se
mais nitidamente. Vem direito a

nós! Pela proa, mesmo? Por uma
das alhetas?

- Oh, rapaz! - gritou 'o capitão
- salta ali para a ré e dá com .um

maço nesse tanque vazio de água.
Com força!

-

Os cQrat¡ões opressos, os olhes
esbugalhados a quererem romper
aquêla cortina de névoa terrivel o

barco imóvel, e a buzina insistindo
já muito próxima, num' tú ... tú ...
direito a n'ós! Alguns de nós cai­
rarn de joelhos, a reza'r .. '.

Repentinamente,' começámos a

ouvir o ruido da máquina do vapor,
nrtidamente. - Bate com força nes­

se tanque, rapaz! A seguir, apare­
ce-nos pela frente, um poueo pela
alheta de bombordo, urna coisa en­

carnada que parecia querer engo­
lir-nos. Mas, nesse mesmo ma­

merito, uma voz sonora, que nos

pareceu celestial, gritou: - No hay
cuidado, muchachos, RO hay cuida­
do! Respirámos. Era um vapor
espanhol, vazio, muito alto, vende­
-se a' parte inferior do casco pinta­
da de vermelho, e navega-va pru­
denteæente, devagar. Se fesse um

inglês, viria a «full speed» e nãe es­

caparíamos, por certo. Foi um mi­

Iagre! A seguir, nem de propõsito,
e.omeQou a soprar 1:lrna aragem,
que le�ou o nevaeiro consigo, e

, pauce de¡;>0is era 'de dra. Navegá­
vamos, de facto, dentro do Medi­
terrâneo.

E, enquanto ouvíamos o avô, a

trovoada foi passando ...

o PROBL�MÃ

Manuel da Silva Domingues
Agente das .Tintes

« EXCELSIOR»
VILA REAL DE SAHTO AHTÓHIO
----------

HOTELEIRO
DE MONTE GO,RbO

Conclusõo da l." p'6gina

forma as crianças em tristes bone­
cos de cera. Isto é o que verdadei­
rainente interessa - tornar acessí­
vel ao maior número as Ientes de
saúde e os locais que pelas suas
belezas e virtudes constituern car­

taz vivo de atracção.
Ora Monte Gordo, que é uma das

quatro ou cinco praias de 1.á classe
do País, não tem sequer uma pen­
são com capacidade para ,receber
duas dezenas de familias. A casa

de hóspedes> que lá progride não
só não dispõe de acomodações em

número satisfatório, como não está,
mesmo na sua categofia de pensão,
à altura das necessidades da .praía,
N ós já não exigimos que s� Iaça

um hotel, mas faça-se; ao m¢nol,
um armazém higiénico para aco­
modar gente; essa gente que, atrai­
da., pela fama da praia, para ela
'quer vir e que nós, misericordíosa­
mente, vamos dissuadirrdo de tal
empreenderem, porque já sabernos
que, chegados aqui, os -veraneantes
terão que voltar à procedência; in­
dignados pelo logro em que caíram
e não meNOS indignados corn o

abandono em que, no que respeita­
à acomodações, se encontra a fa­
masa praia.
Strpérflüo será dizer que as apre­

ciações à mesquinha vssâo daqueles'
que poderiam, cam Iucro, resolver
o problema são as mais centran­
gederas,
Véndo bem' às coisas, temos' de

cONcorclær que é· lima vergonha ,p'a-'
ra lIlÓS Não ,se resolver o p-ro'blemæ
de MORte Gordo. E é precis'o' en�
,cærá-lo a sério, cumo estimu>lo pa,ra­
o tu'rismo e como fon-te de rendi"
merrto garantida para quem se

abalance � pessoa oa socieda:de -;-

Gambém na cozinha se

Nbo o diz nenhum alarve:

Q óleo é coisa boa.
,

Diz o"l'0VÕ, do: Algarve
A 'q1uellt era vem de Lisbô'a!

JI quaõra õe hoje Conselhos Que vale a pena seguir
,

Não deixe que a rnassa da tor­
ta fique pesada e dura. Vara evi­
tar isso, use no séu preparo ape­
na:s a quantidade de água estrita­
mente necessária para ligá-la.

I �!

Corvina â Oriental -=- Algümãs
postas de corvina, três O\TOS cozi­
dos, duas cebolas, :iõo gramas dê
azeitonas, manteiga e limão.
Limpa-se bem a coririna e co­

ze-se em .postas éoin tiiñ pouco
'de sal. Faz-se separadamenté
tim molho, derretendo duas colhe­
res de manteiga, a qué !le juntam
as cebolas bem picadas, ás gemas
dos ovos desfeitas em duas taças
de calido e as azeitonas sem caro­
Ç\) e partidas abs bócadinhos.
Põem-se as postas de corvina nu­

ma travessa e deitam-sé fins
pingos de limão sobre cada uma.
Cobre-se com o molho e servé-sé
qüenté.

O õoce nunca amargou

Ficar sem [esta e sõeinlta '

B' tudo quanto me resta}
Porque os foguetes que tinha
Deitei-os antes da [esta...

SGLÉDADE

Ualor õOS �ciõos, na, àlitrienlaçao

a dar remédio ao mal. Creinos que
uma das soluções seria conceder o

arrendamento do Casino, durante
dez anos, a uma sociedade que se

cornprometesse a construir um

hotel com pelo menos setenta
quartos, hotel reunindo tedas os

requisitos Higiénicos, mas isento de
luxo e delineado de modo qüe du­
rante o Inverno ficassem apénas
em serviço 20 quartos. O hotel de
luxo apareceria aepois,. como ne­
cessidade implícita a urna praia
q�e, sé tornaria acessível a quem a

proeurasse - e apareceria sem que
íosse preciso incitar alguém a fa­
zê-lo: corolário natural da frequên­
cia balnear.
Parece que a ninguém restam

dúvidas - a não set a, pessoas de
mentalidade adàmica - que a in­
dústria hoteleira, bem orientada, é

clare, dá hoje mais rendimento €1;0
que muitas outras indústrias de
organização mais 'dispendiosa e

. sujeitas a vários, percalços. Basta
atentar na movimentação de excur-

. sões nacionais, e estrangeiras qtie Manter bem penteada e bri-
percorrem o Pais durante todo o lhante a cabeleira é preocupação
ano, e em volume extraordínárlo de todas as mulheres, pois não
nos meses de Maio a Outubro, para há «foilette» que fíquê bem se os

se ver que um hotel só constituirá cabelo's são ásperos, opàces e re-
indústria ruinosa se a sua explora- beldes. Convém, para' evitar isso,
ção for desleixada. De outro modo, usar sempre um pouco de bri-
é uma actívidade bastante lucrativa. lhantina, assim como escová-los
Monté Gordo, cómo está, não ser- todes a's dias, pois tal cuidado,

ve. É ama praia bloqueada, àees- além de activar a circulação do
srvel apenas a umas centenas cre sangue, eira-Ihes-o óleo, limpá-OS
pes'soas que Jêm casa própria o'u da c3!spa, dando'-lhes, ãd mesmo

de amigos. E não e'stá certo que' ", tempo, um brilho silave c<imple-
,

, taménte natura:l.
sé deslêixé e nada se faça por liin
dos recantos turísticos mais belos
e mais salu�ares do Pais. Âfletece
exClamar, C0m t'risteza: ,Dá Deus
nO'zes ... !

MADEIRA MELHOR QUE MADEIRA

NÃO' EMPENA • NÃO APODRECE

Para: MÓVEIS, PORTAS, DECORAÇÕES, MÓVEIS PARA CO­

ZINHA, PORTAS DE CORRER, LAMBRINS, TECTOS, CABINAS, etc" etc.

l�H�lM[DU Unlll��� n� [RftUHU(À[ H�VA[
Companhta Geral de Combustíveis
L I S B O A - Avenida 24 de Julho, 1�2:o Esq. - Telefs. 22361/2
p O R T O-R. Mouzinho da Silveira, 6�2.o Telefs.23682,3
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JAZIGOS D� HULHA
no concelho de Olhão
'OLHÃO - Estiveram nesta vila

dois repreSentantes da «Socié-té
Miniere et Industrielle d'u Tâmega�,
com sede em Bruxelas, a fim de

registarem na Câmara Municipal
14 jazigos de hulha nas freguesias
de QueUes e Pechão, deste cón-

, celho.
A noticia correu célere entl'e a

população, que se mostrou contente

e ,ao mesmo tempo surpreen<J,ida
por nunca lhe ter constado a exis­
tência de hulha na região.
A confirmar-se a importância de

tais jazigos, muito terá a lucrar a

economia regional e, em especial,
Olhão:

As blusas de seda brânca tem
tendência a tornar, coin o tempo,
uma feia cdr amarelada. Pàra
conservá-las bern brancas, hábi­
tue-se a adicionar algumas gotas
de água oxigenada na última água
de enxágue.

As superstições alímentares
criaram restrições Iíiteiratnênte
descabidas contra as frutas ácidas
«que azedam no estõfnago»,
Entretanto, ós alimentos, quer

ácidos, quer alcalinos, não per­
turbam o trabalho ae um orga­
nismo sadio. A esse respéíto, é
curioso saber-se que no sangue,
e até certo poríto, às substâncias
ácidas .se transforrnafn em alcali­
nas. Entre ós alimentos acidifi­
cantes, podemos citar o arroz, as

carnes, o pão, as farinhas e os

ovos.' ,

,
O .Ieíte; as verauras, os legu­

mes é as frutas são geralmente
alcalinizantês. Daí a importâncla
do seu papel numà alimentação
racional e equilibrada.

poõe s�r a,rtistn /

CuiÕ'aõos ,com o cabelo

Jl.lgttnTilS Unhlls ÕE filoso'fi¡t

,Bolh podré '-- Leva-se um qui­
lo de açúcar :lã perito de pasta,
Ju'nta:n: -se-Ihe depois,2�0 ¡;(am��
de amêndoas muito Dem pisadas
11'0 a'linofariz; depoIs iun{à�sé-ll\:é
um litro de azeite muito fino é, '

por fiin, três litros oem medidos
de farirírra-'flor, sal, u'mà pItada
'de éarié1a e ,200 graIÍlas dé fer­
merito de pão. Am'assa-se toda
a mistura muito hem e depoi:s
déixa-se repousar durante hora e

meia a duas húras. Estáridó lê-
'�eda:, tende-se erltã'o o bolo jia
fôrma n'abitual e leva-se ao for'�
1!l0 éiñ t¡ibliIeiro p'61vIlIiaâo com
faiiiiha.

_

e agora naO' ria!

Se não existis-se a feal'dade, as

bón1tas inventa-la:.:iam.

Quap.tó mais caso se fàz da
o'pinião dos outros" meng's caso
eles fazem da nossa opinião.

* :Ii *

Querer alargar a juventude :não
equivale a outra ;coisa ,que não

seja aMantar a velhice.
* * *

Muitos queriam ser 6 q-q:e não

são, para fa:zerem o qué n'ão' sa­
beriam fazer se o fossem.

Lição de geometria:
o professoT: - Qual é o cam'i�

, n'ho maTS curto entre doi's pontos?
O �luno, depois de meditar:
- E o caminho de ferrô.

,- >-

Olh v¡l,a cubi'sta
Em 18gS, éra fa um céntro iiid,us-

trrai impottànté e registava .notá-
da GaIÍl'a decl'ét¡rss'é a desane*ação veis melhoramentos dé urbaniza­
do sitio de Olhão, até a'li p'erten- ção, em rélação,à é-p'('¡'c'a.
cente' à freguesia: de Quelies'.

'

E 1722 1822 1901 Ih
Pr: frMa: pesqueira e dé' cabotàgein

m , e ,os o a-" " , ,
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'
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"mb -1'
"

. era numerosa; 'mpreen lam g-ran-
nens�s, ,�, mpr� co" fa IVO�, :VI�a� 'des viagens.

"
.

t amplIados e demarcados os hmltes A 'B
"

b
- . ',' .

'I £

, d ' f' 'ri .'. á e 'r,"tt -1"" 't
' r ," �rreta», o aIr!? tilICla., r�!aa su� re5ueSI,

'j
s.t'�r ua men e

j s'uplantado e transformara"se' em

protegIda pela Shhora da Sole-
I' curiosidade para' fót'asteiro ver.

dade, 9ue yener.avam, ,e v�nera�,
.

Coroando os prédios, o'i; mésfres

,na peq�ena ermida, cUJo zlm�óno , de obras, alguns dos quais tinham
, se, �ssemue\ha a capacete çle guer-I fr�balh�do, em Ma�rocos, c,onstiúi-
reu.'0!R0 r ,sco.

, _

"
',' ram açotelâs e mirantes, a seme-

,

O hvro �e memónas par09ut�IS � Ihànça das' cása's mourisclfs. O
de �758 regista que, a �r�guesla"era t' sistema pross'eguiu.habItada por 2.440 ll'ldIVIduos, ocu- Desde então a vilã b'enefici:ôtr'tle

'J paAndof 18t7lfogosd· S L
'

d
,uni aspéc1'Ó cdbistá, únlco em Por-

s or a ezas e . ourenço e a ,tú 1
Armona (desaparecidas) defendiam' Jt p pulaç-' miO tra-'se laborios
a excele!:te _

barra "natural é o
e aum�nta c�� a svinda de foras�

�rago era J� ?-ess� tempo a S�nh?- te1ros atræíd'os pe�á sua fa'ma e que
I ra U? Rosatno, venera�a na Igreja! por cá: se fi'xam.
,
matnz, t�mplo constrUIdo a expen- ln t 1 m- hotéi fundam- e s -

s'as dos hornell's cJ:ó mar. ' .

s a a s� "s, s. o

O p�ríQdo Çle ,t€mpó decorr}'do cleda�es recreatly-as e'desportIvas,

entre 1779' e 1782 marcou Ó iníC10 organIzam-se f�lras e me�ca�os,
d' ''r' é' d d' '

d' 'fft' if'"
entram em funclOnamento fabflcas

a)l OSPt" fl a e ,ods o

G:�b,r:enlt e�. ¡ de conservàs. Pratica-se a é'xpor-
. .!Juran e o cerco e 1 ,a ar, os' - H'" ó·· ,

.
"

f
......\ ' f'f' ,_c' 't

' .... ó'�
, l' t

. ,taçao. a neg ClO, mOVImento e-
,"ar Imos, aven UrdI' ", va en es e b"" V'd>
énge'nYrôsos, ârvôrara:m-se éril for- rEl_cltandted· 1 a.

lh' d'
necedores dos- sitiados é d'as ése se. e e conce. o e

.

e comarca

quadras sitia11'tes. O golpe «diplo- e doml!la quatro freguesIas populo-
mático» proporcionou--lhes �vulta-

sas e flcas.
.

';
"

'

dos lucros, mais tarde alImentados Quan<).o :_clodlU a Grande G.uerra

(com idêntico negóció, levad'o a (1914�, O,lhao �.st�'ya .a,fl�� ,a desen-

efeito no cérco de Cá'dis. ' vo�ver�s�, somo, s�, ,';,e;IÍIC$:lU, trans-
A fortuna sorriu e a povoação ,fo��an�o-s� ,err:_In:,pOr!ant,� ,cer;tro

, difatou-se e' progrediu. £aonl. e exportador de conservas

� li alhstança cónsofidou o carãc- I deEl?e!x1e9"17 ", -, "1
u d ," '

'ter i'nd'epe,i.íd'ênte d'e's'fa boà ¡fenie I, � _ '. ���a. _VI a, causava. a

: é, assim, os lSispos viám-se em I ad��raç_�o dos V;slt,�rrt�s l2e1a actIva
: apuró,s par'a domiúar a sua têi:riíô- la'l;>ora:_çao das S11'as �ab�lc,as, pel_lit
sia ¢m mânte'¡'em há1)itós e éo!it'lÍines ,ag�taçao nos s��s: <:al�; o�de mo�­
que oi=f antis-tites consideravam éon- I reJava uma multldao, pelo mOVI­

trários ao que preceituav'ám: rías mento das sua� ruas e das suas

V" - casas de comérclO.
suas ISltaçoes. Olh

- .,. � -' t-' ,-' �ó·
.

.

'

_ .
ao era, en ao, um emp no

A rebeldIa medular do mantlmo extraordinário e pitoresco Hoje é
olhanense garantiu-lhe a posição diferente.

.,

gloriosa de herói nacional, quando, ,Melhorou? Piorou?
em 18 de Julho de 1808, esta g�nte 'Segundo e conforme.
valorosa se revoltou contra o Jugo Continuaremos esta nossa con­

dós inv�sores franceses, a soldo de versa ... relembrando, comentando,
Napoleao Bonaparte. Combateu-os porque não só de conservas e de
e rechassou-os.. . _. futebol vive o homem.
Rematando o feIto, mela duzla

de mareantes empreenderam via­

gem digna de epopeia, ao Rio de

Janeiro, tripulando um ,pequeno
caique carecido de condições para
tal aventura, e levaram a feliz no­

tic�a ao rei D. João VI.
Os navegantes receberam honra­

rias e proventos e a freguesia foi
elevada à categoria de, <lVila de
Olhão da Restauração».
A indole, dos indómitos olhanen­

ses levou-os a distinguir-se em 1833
nas lutas em prol da Carta Consti­

tucional, a ponto de merecerem

louvores' em Alvará firmado pelo
Duque de Palmela, ministro de
D. Maria II.
A sua vila não cessava de pro­

gredir.

Conclusão da L" Pógina

João Trigueiros
.

DD-20-74

\ Legalizado para via­
gens ao estrange1ro.
Telefones: 10, - ou da 1

às 9 da manhã - 233.
Proprietário, Àntónio

Martins (Luís), Praça
Marquês de Pombal-Vi­
la Real de Santo !Àntónio.


